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E SE FOSSE
EU? 
DAR VOZ AOS
ALUNOS DE
PLNM

 Ans iedade,  depressão ,  desamparo,
desconforto ,  desespero ,  exc lusão ,
frustração,  i so lamento ,  so l idão ,  t r is teza .
A  enumeração poder ia  cont inuar ,  ser
bastante  mais  extensa .  
 Caso o  le i tor  se  quest ione sobre  o
mot ivo  desta  sucessão de  pa lavras ,
associadas  a  um quadro emocional
depress ivo ,  a  resposta  é  s imples :
empat ia .
 Nas  pa lavras  do ps icó logo norte-
americano Car l  Rogers ,  «ser  empát ico  é
ver  o  mundo com os  o lhos  do outro  e
não ver  o  nosso  mundo ref let ido  nos
olhos  de le» .  Part indo deste  pressuposto ,
a  propósi to  da  ce lebração do Dia
Internacional  da  L íngua Materna  e  em
art icu lação com o desaf io  lançado às
escolas  pe la  Academia  de  L íderes
Ubuntu    para ,    na   Semana da  Empat ia ,  

N E S T A  E D I Ç Ã O

se  desenvolverem at iv idades  que
permit issem   pensar  a    part i r   do   
ponto    de   v is ta  do   ‘outro ’   e   a    sent ir
com  o   ‘outro ’ ,  um con junto  de  56
a lunos  do ens ino secundár io  da  Escola    
Bás ica    e   Secundár ia   da   C idadela   teve  

( cont inua na  página  2 )

Nesta  ed ição do  Fo lhe to  GuIA Mul t i l i ngue
cent ramo-nos  apenas na  ques tão  da  empat ia ,
re lac ionando-a  com a  rea l idade v iv ida
quot id ianamente  pe los  a lunos  de  PLNM.  
Conv idamo- lo  a  le r  o  tex to  que par t i lhamos e
a cons iderar  os  tóp icos  de  re f lexão
apresentados  na  pág ina  3 .
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… alguém sem importância ,  sem
forma de  me integrar ;  
… sent ir-me-ia  des locada e
so l i tár ia ,  i s to  sem contar  com a
ansiedade  de  não  poder  comunicar
com ninguém e  com o  facto  de
exis t ir  o  obstáculo  l inguís t ico  que
impedir ia  a  cr iação  de  laços ;
Sent ir ia  que  ter iam arrancado  uma
parte  de  mim.  Não poderia  usar  as
palavras  que  normalmente  uso ,  que
são  quase  de  entendimento
enraizado ,  pa lavras  que  s into  que
não podem ser  traduzidas ,  me
sent ir ia  menos  eu ;
… posta  de  parte ,  como se  es t ivesse
numa  rea l idade  d i ferente   da     dos

oportunidade de  se  co locar  no lugar
dos  a lunos  de  PLNM e  de  ref let i r
sobre  a lgumas das  d i f icu ldades  por
e les  sent idas .  
 Correspondendo ao  desaf io  «E se
fosse  eu?» ,  convidámos 56  a lunos  de
diversas  turmas  do ens ino secundár io
a  pensar ,  através  da  resposta  a  duas
questões ,  no  que sent ir iam se
t ivessem de i r  estudar  para  um país
cu ja  l íngua  of ic ia l  não fosse  o
português .  À  pr imeira  questão  –  «Se
não pudesses  fa lar  na  tua  l íngua
materna  com ninguém na  escola ,
como te  sent ir ias?»  – ,  a lém das
respostas  apresentadas  na
enumeração que f igura  no in íc io  do
texto ,  os  a lunos  acrescentaram a inda
ad jet ivos  como di ferente ,  nervoso ,
perdido,  desaf iado,  incompreendido,
des locado,  in ib ido ou,  desenvolvendo
um pouco mais  a  resposta ,
acrescentaram informações  como:

Teria  de  esconder  a  vontade  de
fa lar  na  minha l íngua materna e
não  me sent ir ia  bem.

Sent ir-me-ia  como um único  peixe
de  mar  sa lgado  que  fo i  co locado
num rio .
Sent ir-me-ia  desmotivada para
aprender ,  l imitada  e  sem vontade
de  ir  à  esco la ,  porque  passaria
horas  numa cadeira  sem perceber
nada e  sem conviver  com as
pessoas .
Ia  sent ir-me incapaci tado  e
rebaixado .
Desconf iado .  Ia  sent ir  que  es tavam
a fa lar  mal  de  mim.
Ia  sent ir  medo .
Sent ir ia  o  pânico  tota l….  Acredi to
que  o  s imples  facto  de  não
compreendermos  nada do  que  é  d i to
pe los  professores  e  a lunos  faz  com
que o  processo  de  aprendizagem
seja  muito  mais  compl icado .
Não me sent ir ia  inc luída  nem
empenhada para  a  esco la .  Não
conseguir  saber  o  que  se  aprende  e
depois  ter  tes tes  com aval iações   
que   marcam  para   a   v ida  toda  não  

     meus  co legas ;

   À segunda questão  –  «Se  est ivesses
numa escola  de  outro  pa ís  e  não
compreendesses  a  l íngua  fa lada  pe los
outros  a lunos  e  pe los  professores ,
como te  sent ir ias?  – ,  a lém de
reforçarem o  sent imento de  tr is teza
ou de  iso lamento ,  vár ios  a lunos
mencionaram confusão,  desmot ivação,
desânimo e  vergonha.  Outros  a lunos
escreveram respostas  como:
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Mas este  exerc íc io  de  empat ia  deve
também serv ir  para  a lgo  mais ,  a lgo
mais  complexo que nos  leve  das
palavras  aos  atos :  se  as  respostas  às
questões  traduzem os  sent imentos
dos  a lunos  de  PLNM,  o  que é  que
todos  nós ,  como comunidade escolar ,
podemos fazer  para  que estes  a lunos
se  s intam bem?

      não  soa  justo .  

   Por  outro  lado,  ta l  como acontece
com os  a lunos  de  PLNM,  a lguns
a lunos  refer iram que,  após  o  choque
in ic ia l ,  i r iam traba lhar  e  es forçar-se
por  aprender  a  l íngua ,  para  que ,
gradualmente ,  as  d i f icu ldades  fossem
sendo u l trapassadas .
 A  ref lexão proporcionada pe la
resposta  às  questões  cumpriu  o
propósi to  de  captar  a  atenção para  a
mult ip l ic idade de  nacional idades  (no
ano let ivo  20222/2023,  a lém da
portuguesa ,  há ,  na  escola ,  a lunos  de
mais  33  nacional idades)  e  de  l ínguas
que habitam a  Escola  Bás ica  e
Secundár ia  da  Cidadela  e  de  promover
a  empat ia .  
   As  respostas  recolh idas  ev idenciam
bem que os  a lunos  inquir idos  são
capazes  de  se  co locar  no lugar  dos
a lunos  de  PLNM (nomeadamente  dos
recém-chegados  à  escola ) ,  de
part i lharem os  seus  sent imentos  e
mot ivações ,  de  compreenderem a
s i tuação daqueles  que ,  todos  os  d ias ,
se  sentam com e les  na  mesma sa la  de
aulas .
   É  de  notar ,  porém,  que o  exerc íc io
de nos  co locarmos no lugar  do outro
e  de  sent irmos empat ia  é  a lgo
re lat ivamente  s imples ,  que  não
impl ica  muito  esforço .  Por  essa  razão ,
exper ienciar  a  empat ia  e  demonstrá-
la ,  nomeadamente  por  aqueles  que ,  de
a lgum modo,  estão  numa pos ição mais
frág i l ,  como é  o  caso  dos  a lunos  de
PLNM,  dever ia  fazer  parte  do
quot id iano escolar .

E M P A T I A

O que é  que eu faço  para  que os  a lunos
de PLNM se  s intam bem na esco la?
Preocupo-me regularmente  para  que,
nas  minhas  au las ,  ha ja  aprendizagem
também por  parte  dos  a lunos  de  PLNM?
Estes  a lunos  sentem-se  acompanhados
por  mim?
De que forma posso usar  este  texto
numa d inâmica  com os  meus a lunos?

Para ref let ir


